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APRESENTAÇÃO 

Apesar da pandemia da COVID-19 parecer ainda longe do fim, a ciência mesmo 
sendo questionada por pessoas civis e pelos próprios pesquisadores, terá na história um 
papel importante contra o maior caos sanitário de nossas épocas.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educacao Fisica e qualidade de vida_Reflexoes e 
perspectivas” que reúne 11 artigos com pesquisas científicas de vários pesquisadores das 
diversas regiões do nosso país.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos de diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

 Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: O estágio curricular supervisionado 
(ECS) trata da especificidade da ação formativa, 
na centralidade relacionada ao momento de 
conhecimento e preparação do estudante 
estagiário para seu futuro meio profissional, 
por isso, este estudo objetiva entender qual a 
perspectiva dos estudantes acerca do ECS I e II 
a partir de sua vivência teórica e prática durante 

a graduação. Para tanto, sustentamo-nos no 
método qualitativo de pesquisa, aplicando um 
questionário via google forms. Os resultados 
indicaram o ECS como ação formativa necessária 
para a compreensão dos lócus de atuação, 
entretanto, destacaram relevância de uma 
ampliação na articulação entre a universidade e 
a educação básica, proporcionando uma maior 
rede de apoio ao estagiário.
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Supervisionado; Formação Inicial; Educação 
Básica.
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FORMATION OF PHYSICAL EDUCATION 

TEACHERS: FROM THE WEBS TO 
THE TANGLES OF THE SUPERVISED 

CURRICULAR INTERNSHIP
ABSTRACT: The Curricular Supervision 
Internship (ECS) concerns the internship of 
knowledge and preparation of the trainee student 
for his future professional environment, therefore, 
the future objective is to understand the students 
perspective on ECS I and II from their theoretical 
experience and during the practice. In order to 
use the qualitative research method through a 
research medium, such as the Google Forms 
mechanism, which obtained the results of the 
positive points and the raised points of the ECS 
raised in the need for a greater education between 
the university and education basic training, 
providing a larger support network for the intern, 
in addition to the difficulties in arranging for the 
internship to be conducted legally.
KEYWORDS: Supervised Curricular Internship; 
Experience; Basic education.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Vivendo numa sociedade marcada pelo contexto da globalização, nota-se um 

conjunto de mudanças, nos campos das relações humanas, sociais, éticas, políticas, 
econômicas e tecnológicas, tornando o mundo cada vez mais dinâmico, veloz e cercado 
de modismos que influenciam direta ou indiretamente na forma como se estabelecem as 
relações interpessoais (NEIRA, 2012). Tais mudanças configuram e ressignificam todas as 
esferas que compõem a sociedade contemporânea, sendo a instituição escolar uma delas. 

A escola, nesse contexto sistêmico emerge em sua essência outro significado de 
existência enquanto instituição de ensino, diferente de décadas atrás, assumindo um novo 
papel frente a comunidade escolar. Entender e acompanhar toda essa dinâmica complexa 
que engloba a educação não é algo simples, contudo, torna-se de responsabilidade (não só, 
mas também) das instituições de ensino superior a busca pela formação inicial e continuada 
para a preparação dos atores envolvidos neste contexto de atuação profissional. 

Neste cenário, os cursos de formação inicial de professores possuem um papel de 
grande relevância dentro do processo de constituição dos futuros docentes, uma vez que 
a partir deste, juntamente com as demais esferas da sociedade, são construídos novos 
olhares e posturas frente à educação escolar. Ou seja, traduz-se como uma formação 
profissionalizante para o ensino, isto é, a contribuição na profissionalização dos sujeitos 
encarregados de educar as novas gerações (MARCELO GARCÍA, 2005). 

Nesta perspectiva, pode-se compreender a formação inicial como um período 
durante o qual o futuro professor adquire os saberes e conhecimentos científicos e 
pedagógicos e as competências e habilidades necessárias para enfrentar, minimamente, a 
carreira docente (CARREIRO DA COSTA, 1994; BISCONSINI; FLORES; OLIVEIRA, 2016). 
Contudo, não se pode achar que esta formação inicial vai oferecer produtos acabados, 
mas deve-se encará-la como uma fase de um longo e diferenciado percurso de formação 
profissional docente (FLORES et al., 2019). 

Dentre todos os elementos que se interligam a esta construção do futuro docente, 
destacam-se alguns componentes curriculares primordiais dos cursos de licenciatura: a 
Prática como Componente Curricular (PCC) e o Estágio Curricular Supervisionado (ECS), 
os quais se configuram como lócus desse processo (SILVA JÚNIOR et al., 2016). 

Para tanto, a pesquisa realizada teve como foco o ECS, em razão de sua organização 
didático-pedagógica dentro da formação inicial de professores de Educação Física. 
Conforme Marques, Ilha e Krug (2009), um dos mais importantes componentes curriculares 
de indiscutível relevância para a formação dos estudantes de Licenciatura em Educação 
Física é o ECS. Este tem por atribuições precípuas, colocar o futuro profissional em contato 
com a realidade educacional, desenvolvendo-se estilos de ensino, possibilitando adequadas 
seleções de objetivos, conteúdos, estratégias e avaliações, entre outras finalidades. Para 
tanto, o ECS deve fornecer subsídios para a formação do futuro professor, tanto no aspecto 
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teórico quanto prático a fim de que possa desenvolver um trabalho docente competente 
(OLIVEIRA et al., 2017). 

Estudos realizados na área do estudo, identificam que a maior parte dos estudantes 
não têm experiência perante uma sala de aula com a postura de professor e não sabe como 
se portar frente a uma (FLORES et al., 2018). Januário (2008), ao abordar esta temática, 
destaca esta insegurança por parte dos estudantes ao iniciar um curso de Licenciatura, 
e ressalta o receio que os mesmos têm em uma sala, deixando evidente que o ECS é o 
primeiro contato que muitos possuem como vivência, iniciando o processo de “mutação” 
estudante-professor. 

Segundo Pimenta e Lima (2009, p.44), o ECS é definido como “atividade teórica 
que permite conhecer e aproximar a realidade”. Porém, essa aproximação da realidade do 
estágio com a prática da reflexão sobre esta realidade, nos dizeres de Piconez (2012, p. 
13):

“tem mostrado uma solidariedade que permeia os demais componentes 
curriculares, entretanto é um modo de acobertar ou tentar solucionar a lacuna 
que existe entre os conhecimentos teóricos e a atividade prática em si”. 

Neste pensamento, Fazenda (2012, p.46) afirma que o “estágio nos cursos de 
Licenciatura tem o papel de preparar o acadêmico para o exercício da prática pedagógica 
em determinada área de ensino ou disciplina”. Destaca-se, assim, a importância do ECS 
na aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos na graduação em uma situação prática, 
criando assim, a possibilidade de exercer sua habilidade como futuro docente. 

Neste sentido, no curso de Educação Física, desde que ofertado na habilitação em 
Licenciatura este tem sido um dos seus objetivos. O ECS é obrigatório, não somente no 
curso de Educação Física, mas em qualquer outro curso com habilitação em Licenciatura. 
Sobre o ECS, seus marcos regulatórios estão contidos nas Diretrizes Curriculares e 
respectivas Resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE), sendo a Resolução n° 
02 CNE/CP/2015 (BRASIL, 2015) a mais atual, estabelecendo para os cursos de formação 
de professores a realização de no mínimo 400 horas de ECS, a partir do início do curso 
(SILVA JÚNIOR et al., 2016). 

Seguindo os preceitos constitucionais, o ECS do curso de Licenciatura em Educação 
Física da Universidade Estadual de Maringá (UEM) é dividido em duas disciplinas, sendo o 
ECS I (Educação Infantil e Ensino Fundamental - Anos Iniciais) ofertado no penúltimo ano 
de graduação e o ECS II (Ensino Fundamental – Anos Finais e Ensino Médio) no último ano 
(FLORES et al., 2019). 

Dentre toda essa dinâmica do ECS do curso de Licenciatura em Educação Física 
da UEM, alguns pontos podem ser destacados ao tentar entender e refletir sobre os 
acontecimentos proporcionados pelo estágio no processo de construção do ser professor 
na formação inicial, entre eles a própria percepção dos futuros docentes (estudantes- 
estagiários) de Educação Física sobre esse a organização didático-pedagógica do 
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componente curricular. Destarte, surge a seguinte questão: quais são os momentos 
marcantes no percurso do ECS I e II e as relações destes com as vivências desenvolvidas 
na prática interventiva?  

2 | 	OBJETIVOS
O presente trabalho objetiva entender como o estágio curricular supervisionado I e 

II é visto pelos estudantes da graduação de educação física durante sua vivência teórico-
prática, nesse momento prezamos pela opinião dos estagiários em relação aos pontos 
positivos e negativos da disciplina desde sua organização didático-pedagógica até seus 
momentos de prática dentro das escolas de educação básica.

3 | 	DESENVOLVIMENTO (MATERIAIS E MÉTODOS)

3.1	 Tipo de pesquisa
Este trabalho utiliza da pesquisa de forma qualitativa do tipo descritiva, essa 

investigação qualitativa utiliza diferentes estratégias de investigação e conhecimento, e é 
interpretativa. (CRESWELL, 2009) Embora seja interpretativa, os dados são analisados e 
relacionados com uma base teórica de forma não manipulativa.

Para tal, se faz uso do questionário como um meio de se obter as respostas 
necessárias, segundo Parasuraman (1991) um questionário é um conjunto de questões, 
um meio para se chegar a um fim, seu intuito é gerar os dados necessários para se atingir 
os objetivos do projeto final. 

3.2	 Amostra da Pesquisa
A amostra foi composta por acadêmicos do último ano do curso de Educação Física 

da Universidade Estadual de Maringá – PR. Vale salientar que o estudo foi aprovado pelo 
Comitê Permanente de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual 
de Maringá, sob parecer n. 4.501.175. Antes do início da coleta dos dados, também o 
departamento de Educação Física foi informado acerca da pesquisa e concedeu autorização 
aos pesquisadores para a coleta.

Fizeram parte do estudo 27 acadêmicos (6 do sexo masculino e 21 do sexo 
feminino) com idade entre 21 e 25 anos, matriculados regularmente. Foram estabelecidos 
os seguintes critérios para inclusão dos acadêmicos na amostra: a) Assinar o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE); b) Ter realizado o estágio no ano de 2019 e/ou 
2020; c) Ser estudante da graduação de Educação Física. Caso o estudante não se inclua 
nessas categorias, será excluído da pesquisa.

3.3	 Procedimentos
Devido à pandemia do novo Coronavírus, algumas alterações na coleta de dados 



 
Educação Física e qualidade de vida: Reflexões e perspectivas Capítulo 3 22

foram necessárias devido ao Art. 8º do decreto nº 4.230 de 16/03/2020 que dispõe o 
seguinte: “as aulas presenciais em escolas estaduais públicas e privadas, inclusive nas 
entidades conveniadas com o Estado do Paraná, e em universidades públicas ficam 
suspensas a partir de 20 de março de 2020”. 

A primeira etapa correspondeu ao contato de forma remota com os estudantes 
estagiários da Universidade Estadual de Maringá, explicando a pesquisa. Em seguida, 
encaminhou-se o link do questionário por meio das plataformas digitais (E-mail e WhatsApp). 
A coleta de dados foi realizada pela plataforma Google Forms, com duração média de 30 
minutos.

3.4	 Análise dos dados
As informações obtidas nessa pesquisa foram analisadas com base na análise de 

conteúdo, seguindo os procedimentos metodológicos utilizados a partir da perspectiva 
qualitativa onde o pesquisador faz uma interpretação dos dados coletados (CRESWELL, 
2009).

4 | 	RESULTADOS     
A pesquisa buscou compreender quais os momentos marcantes no percurso do 

estágio supervisionado relatados pelos estudantes da graduação, além de buscar a 
compreensão acerca dos desafios enfrentados e possíveis soluções aos cursos de formação 
inicial. Sustentado na aplicação do instrumento de coleta composto por um questionário, 
aplicado a 27 discentes do curso de Educação Física da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), sendo 21 do sexo feminino e 6 do sexo masculino. 

Os resultados referentes ao formato de realização do ECS e a forma de atuação são 
apresentados no Quadro 1.

Quadro 1. Estruturação da atuação do estagiário no ECS I e II.

Fonte: Os autores, 2021.

Conforme observado (Quadro 1) a maioria dos estudantes realizou o ECS I de 
maneira presencial e o ECS II de forma remota, dos 21 estudantes que realizaram o ECS I 
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presencialmente, 16 desses realizaram em dupla, quantidade esta que cresceu no ECS II, 
com um aumento de 16 para 22 estudantes na adesão do estágio em duplas.

Os estudantes que escolheram dividir as obrigações da disciplina com um colega 
colocam que o estágio em dupla permite uma troca de experiências e visões entre os 
estudantes, além da praticidade de dividir as tarefas, planejamentos de aula e a burocracia 
dos documentos, aliviando essa experiência para ambas as partes, como podemos 
perceber na fala do estudante 2 (A2): “Porque reduz os trabalhos burocráticos e auxilia a 
pensar na elaboração das aulas.” e A14: 

“Por ser uma disciplina complexa e que detém de vários documentos a serem 
preenchidos, aulas a serem planejadas e executadas. Eu e minha dupla 
optamos por fazer juntos para que ficasse menos carga para nós, assim o 
trabalho seria dividido e conseguiríamos passar pela disciplina e por todo o 
processo mais facilmente”.

Os estudantes que realizaram de forma individual o estágio apontam que sua 
escolha se deu pela dificuldade de conciliar os horários com os colegas de sala, ou ainda 
pela falta de proximidade com os mesmos: “Porque os horários que eu tinha disponível não 
batiam com os horários da minha dupla, por isso optei fazer individualmente.” (A7)

Outros ainda preferiram experienciar sozinhos pois é dessa forma que um professor 
atua com sua turma, sem ajuda ou companhia. Um dos participantes cita a inviabilidade 
de se juntar em duplas ou trios os estudantes que estavam na mesma locação que a sua.

Os estudantes que realizaram o estágio I em dupla avaliam a interação com o 
colega entre ótimo e excelente, com exceção de um participante que classificou como 
regular. Essa avaliação positiva tem como ponto principal a divisão de tarefas de forma 
coesa facilitando a experiência para ambas as partes. Muitos estudantes já se conheciam 
a tempos e já realizavam outros trabalhos juntos, e por terem ideais parecidos acabam se 
ajudando de forma mútua.

Entretanto, mesmo apontando potencialidades alguns contratempos ocorreram 
como horários que não se conciliam entre a dupla, pensamentos que se divergem, ou ainda 
parceiros que acabavam não cumprindo a parte destinada a ele.

Quadro 2. Relacionamento do estagiário e as esferas escolares

* Não souberam opinar, pois realizaram o estágio de maneira remota.

Fonte: Os autores.
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Os dados apresentados no quadro 2 apresentam a  relação positiva de 18 estudantes 
no processo de imersão pedagógica escolar, ou seja, tiveram uma relação positiva (sendo 
excelente ou boa) com a escola e a equipe pedagógica, apenas 05 tiveram uma relação 
regular que se dá pelo fato de não haver uma abertura para socialização, nesse momento 
os estudantes receberam o mínimo de amparo dos profissionais o que dificultou a vivência. 
Os demais estudantes não souberam relatar tal experiência pois, por conta da pandemia 
acabaram não indo à prática escolar de fato. 

Ao observar a relação entre os estudantes do estágio e os professores preceptores 19 
estudantes tiveram uma experiência excelente, tendo uma boa relação com os professores, 
uma boa troca de ideias e informações, colaborando nas aulas com o planejamento e 
auxiliando no cuidado das turmas. Enquanto 03 vivenciaram uma boa relação com os 
docentes que os acompanhavam, mas sem ter uma troca significativa, e um dos estudantes 
(A19) considerou sua relação para com os professores de forma regular e habitual, o 
estudante retrata o cotidiano ao redor dos professores da escola: 

“indiferente, eles ficavam no canto deles, e a gente no nosso canto, porém 
nós podíamos ficar na sala dos professores e tomar café da manhã com eles 
na hora do intervalo, o que eu considero uma atitude bem bacana deles ao 
nos receber.”

Quanto a recepção dos estudantes para com os estagiários, 09 respostas tiveram 
classificação excelente e 12 rotularam a experiência como boa, essas respostas podemos 
considerar positivas, apesar de terem problemas com autonomia e controle de sala de 
aula no início, tais problemas foram refinados e melhorados durante o estágio, tendo boas 
experiências com os estudantes.

Uma das respostas se caracteriza como regular pois a falta de experiência do 
estagiário atrapalhou sua vivência (A6: “Era um pouco complicado pois eu não tinha muito 
domínio com as crianças, mas no geral foi uma experiência boa”), mas como lido acima, tal 
dificuldade foi sanada durante o estágio. 4 respostas se mantêm neutras pois realizaram 
o estágio de forma online e apenas uma resposta foi negativa, o estagiário foi recebido de 
forma agressiva e inacessível. 

Com relação à parte favorita dos estagiários em relação ao estágio 1 algumas 
respostas aparecem mencionando o momento de regência de aulas, vide A6: “O que mais 
gostei, foi a parte da regência, porque foi nesse momento que pude colocar em prática todo 
o conhecimento que obtive na graduação.” A18: “A regência porque nessa etapa podemos 
aplicar de forma total os conteúdos e é nesse momento que a relação com os estudantes 
melhora” e A23: “A experiência em si de assumir a direção da aula”. Outros estudantes 
relatam ainda o carinho recebido pelos estudantes: A1 “A interação com as crianças, os 
feedbacks positivos da parte dos estudantes”; A2 “O que eu mais gostei foi o contato com 
as crianças e, em alguns momentos, a dedicação e envolvimento com a aula e as atividades 
propostas.” e A8 “Gostei muito do carinho que recebi dos estudantes, eles são muitos 



 
Educação Física e qualidade de vida: Reflexões e perspectivas Capítulo 3 25

carinhosos nessa faixa etária, sem contar no tanto de aprendizado que adquiri na época.”
As respostas ainda mostram que os estudantes se sentiram confortáveis com 

a equipe pedagógica das escolas e com o ambiente escolar, o que auxiliou numa boa 
experiência com o estágio.

Embora os estudantes tenham pontuado aspectos positivos da vivência enquanto 
futuros professores, lhes foi questionado qual momento do estágio I os estudantes menos 
gostaram. As respostas giram em torno da burocracia organizacional envolvida nos 
documentos da disciplina ou ainda a localização das escolas e as quais eram destinadas.

O estudante A12 aponta: 

“O que menos gostei foi todo o processo e a burocratização que envolve o 
estágio, todos os documentos, assinaturas, até as horas extensas da disciplina 
consolidaram uma ação normativa ineficiente. Além de tudo isso, temos as 
horas extras que precisam ser feitas, por exemplo as horas de palestra que, 
em meu ver, não atuam e nem complementam nada para o Estágio em si, mas 
sim na formação geral e para isso que existem as atividades extracurriculares 
de todo curso.” 

Outros estudantes citam a mesma dificuldade em organizar as questões de 
contratação, tal dificuldade pode ser baseada pela falta de orientação dos professores da 
disciplina de estágio: “por vezes as orientações não eram claras e causavam dúvidas em 
relação aos aspectos legais” (A10)

 Numa tentativa de melhorar tais questões, os estudantes sugeriram diminuição da 
quantidade de papéis e carimbos necessários para essa parte burocrática: 

Em relação a burocracia, indico que alguns documentos e suas estruturas 
sejam repensados para uma aplicação real, visto que alguns elementos não 
são de fato realizados (exemplo: muitas vezes não é possível fazer uma roda 
final na aula, por tempo, atenção dos estudantes, etc.). [...] (A2)

Ademais, os estudantes sentem a necessidade de uma flexibilização na escolha de 
horários e locais para a prática do estágio.

Para o ECS II, 22 estudantes realizaram o estágio em dupla e apenas 5 de forma 
individual, é possível perceber uma diminuição na quantidade de estudantes realizando 
o estágio de forma individual. Isso se deve por dois motivos, sendo um: a pandemia, e o 
estudo sendo realizado de forma online; e dois: pela facilidade ao dividir as tarefas.

Os estudantes continuaram classificando o estágio em dupla como excelente/ótimo/
bom, seguindo os mesmos motivos do ECS I, que foram a divisão de tarefas e parceria de 
estudos que acaba facilitando a experiência enquanto professor.

O maior diferencial no momento do ECS II foi que devido à pandemia o estágio 
passou a ser realizado de forma online, com apenas 4 estudantes realizando-o de forma 
presencial. Esses que foram até o chão da escola se deram muito bem com a equipe 
gestora e pedagógica, o mesmo acontece em relação aos professores. “Excelente, equipe 
gestora e pedagógica foram bem atenciosos em vários detalhes” (A11).
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 Os estudantes que participaram do estágio online não tiveram uma percepção 
acerca dos coordenadores da escola pois devido à forma remota, não houve proximidade, 
as respostas ainda apontam que esse tipo de ensino não trouxe motivação para sustentar 
as aulas. “Não atuei. O ensino remoto foi desmotivante.” (A20); A relação com os estudantes 
foi construída de acordo com o tempo, no início desgastou ambas as partes, porém com o 
passar do estágio melhorou.

Ao pensar na forma em que o ECS II ocorreu no período pesquisado, em que as ações 
e processos educativos se deram no formato do ensino remoto emergencial, observou-se 
como fragilidades na fala dos  estudantes uma  pauta recorrente a desmotivação nas aulas 
causada pela participação dos alunos de forma remoto, a falta de experienciar o campo 
de aula de uma forma aprofundada e prática e a falta de organização online, esses pontos 
podem ser melhorados de acordo com as respostas: a) Encontros remotos com as turmas 
para que o estágio seja realizado de forma online; b) Melhora da organização das aulas; c) 
Retorno pós pandemia para a prática do estágio.

De forma geral, relembrando os dois estágios (I e II) os estudantes colocam 
que o diálogo para com todas as partes é extremamente importante, além de manter o 
planejamento com o professor responsável e ainda poder realizar uma troca de experiência 
com os colegas de turma.

Para os estudantes o maior desafio configurou-se na dificuldade com o ensino 
remoto, se reinventando para que as aulas não ficassem enjoativas, o que requer muita 
criatividade e planos de aula. Organizar os documentos online também foi considerado 
um desafio. Outro aspecto em destaque referiu-se ao deslocamento para os espaços de 
estágio.

Todavia, com esses desafios os estudantes apontam algumas soluções para facilitar 
a experiência do estágio, que por vezes pode ser desgastante. Aconselha-se diminuir a 
quantidade de documentos necessários, facilitando a parte burocrática, diminuir as matérias 
dos anos de estágio para que se foque somente nessa disciplina, tendo assim uma prática 
mais firme, debater as aulas em sala com os colegas e ter uma maior troca de experiência 
e não se cobrar tanto.

5 | 	DISCUSSÃO
O estágio curricular de fato busca fazer com que o estudante reflita sobre a prática 

docente a fim de consolidar a formação profissional. Por isso nesse momento a partir da 
prática desenvolvida os futuros profissionais serão capazes de desenvolver as habilidades 
necessárias para agir de forma íntegra na escola ao exercer a profissão. Tais conhecimentos 
e experiências são adquiridos de forma individual enquanto um ser pensante, e em grupo 
pelas trocas com os colegas de turma tanto de forma teórica quanto de forma prática.

De acordo com o questionário realizado, compartilhar a disciplina de estágio I 
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com um colega permite ampliar a visão acerca das aulas, além da troca de ideias nos 
planejamentos de aula e a facilidade em dividir as tarefas e documentos burocráticos. 
Aos que escolheram passar pelo estágio sozinhos colocam que a dificuldade na parte 
da burocracia com flexibilidade de horários e locais para a prática do ECS I foi o motivo 
principal de tal escolha.

Observou-se que no ECS II há uma diminuição drástica de estudantes que realizam 
a disciplina de forma individual, antes 11 estudantes e agora 5, isso se deve pela dificuldade 
de dar conta de todas as atividades necessárias, às práticas educacionais e ainda lidar 
com o restante da vida acadêmica. Por isso é importante que as disciplinas não estejam 
fragmentadas, para que exista sentido a teoria e a prática durante a formação inicial 
(SCHIMIDT, 2014).

O momento mais esperado do estágio é a ida à prática docente, o momento de 
regência, esse período agrega ir até as escolas para observar e aplicar o que foi aprendido 
na teoria sendo que, no ECS I o foco se dá na educação infantil e nas séries iniciais do 
ensino fundamental e no ECS II, ensino fundamental e médio. Essa necessidade de ir 
até as escolas para praticar o momento de ensinar acarreta numa relação direta com a 
coordenação escolar e a equipe pedagógica. 

Iza e Neto (2015) expõem que para que o estágio seja efetivo e significativo deve 
ocorrer um envolvimento entre o professor preceptor, o estagiário e o professor da disciplina 
de estágio dentro da universidade.

Neste campo os estudantes que responderam ao questionário colocam que sua 
interação se deu de forma regular, em algumas situações com boa abertura para uma 
troca de experiências e em outros momentos os estudantes se deparam com uma porta 
fechada, onde não há espaço para essas trocas, que são extremamente importantes nesse 
momento.

Sarti (2009) relata que existem orientações legais para que as instituições de 
formação de professores e as escolas de educação básica mantenham um trabalho 
articulado ao receber os estagiários, mas que isso não acontece.

Essa falta de vínculo entre as partes faz com que a atuação dos estagiários seja 
bastante limitada, realizando nas aulas apenas as atividades previamente planejadas na 
universidade (SARTI, 2009). O que gera experiências infelizes aos estudantes estagiários, 
como não conseguir ter um controle da sala de aula ao serem recebidos de forma agressiva 
pelos estudantes ou ainda não terem uma autonomia dentro de sala.

Tal falta de articulação entre a instituição de ensino superior e a educação básica 
ainda acaba por prejudicar na parte burocrática do estágio. Uma das reclamações dos 
entrevistados diz respeito aos papéis que devem ser assinados pela escola e professores 
para possibilitar o início do estágio de forma legal, nesse momento os estudantes 
despendem de tempo para ir até os locais necessários a fim de recolher as assinaturas 
e papéis obrigatórios. Para além, os estudantes estagiários acabam se prejudicando pela 
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falta de flexibilidade em questão de horários e aulas dos professores, essa exigência de 
que os estudantes devem se encaixar nos horários abertos é controvérsia uma vez que 
há estudantes que trabalham ou têm outras responsabilidades para além da graduação, 
em alguns casos essa forma burocrática leva os estudantes a realizarem o estágio de 
forma individual para que não tenham a complicação de entender seus horários com a 
organização de estágio e com um colega.

Apesar de que a aprendizagem teórica em sala de aula e a vivência prática nas 
escolas são formadores essenciais, no cenário atual, com a pandemia COVID-19 não é 
possível experienciar essa ida ao chão da escola, entretanto

A docência é um cenário discursivo de trocas interativas e, no espaço virtual, 
envolve atividades, síncronas e assíncronas de produção do conhecimento 
escolar. [...]  Como professores e estudantes somos incumbidos a remodelar 
as práticas para a continuidade da oferta escolar por meio do ensino remoto. 
(SOUZA, FERREIRA, 2020, p. 10)

Nesse contexto que estamos vivendo o contato com a equipe pedagógica e a escola 
é praticamente inexistente, tanto que os estudantes entrevistados não puderam opinar 
acerca da relação com a escola devido à essa falta de proximidade por conta das aulas 
online, que foram ainda consideradas pouco atrativas. Essa falta de proximidade acaba 
gerando uma dificuldade de se aproximar e relacionar-se com os estudantes da educação 
básica, o que dificulta ainda mais o estágio.

Dessa forma, os estudantes que responderam o questionário reforçam a necessidade 
de um nó que junte a equipe pedagógica e diretiva da educação básica com os integrantes 
da instituição de ensino superior, para que possam em conjunto melhorar o planejamento 
das turmas e assim melhorar a experiência do estágio para ambas as partes.

6 | 	CONCLUSÃO
Ao buscar entender como o estágio é percebido pelos estudantes e qual sua 

experiência com a disciplina, o questionário online foi essencial para que nossas dúvidas 
fossem sanadas. A necessidade de compreender quais os pontos positivos e negativos do 
ECS I e II nos levam a buscar melhorias nessa disciplina e estabelecer informações que 
podem ser essenciais na busca de uma melhor formação futura do estudante que busca o 
magistério.

Após diversas perguntas feitas aos estudantes da UEM, pode-se concluir que o 
estágio por mais que ajude na formação, e busque preparar o estudante para ser um 
professor completo falha em algumas esferas, como por exemplo na articulação entre a 
instituição de ensino superior e a educação básica, onde o estudante se perde na falta 
de autonomia e controle e na burocracia de papéis necessários para a condução legal do 
estágio.
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Mediante o exposto, é necessária uma ligação maior entre as instituições 
acadêmicas, para que um suporte maior seja dado aos futuros professores nesse momento 
de incertezas e aprendizados. De acordo com as respostas do questionário, uma possível 
melhoria seria a diminuição da quantidade de papéis para a consolidação da prática do 
estágio, bem como a flexibilidade de horários e locais para a prática do mesmo. 
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